
Todo o conteúdo desta revista está licenciado sob a Licença Creative Commons Atribuição 4.0 
Internacional (CC BY 4.0).

1

Revista Brasileira de

ISSN 3085-8178                                                                               vol. 1, n. 7, 2025

Ciências 
Humanas

Data de Aceite: 17/12/2025

Elaine Tardelli Marçulli Espíndola
Discente do Curso de Licenciatura em Pedagogia e Educação Profissional e Tecnológica, IFSP – cam-
pus 

Andréia Silva Abbiati
Doutora em Educação. Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo, campus 
São João da Boa Vista. Docente da área de Educação/Pedagogia do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia de São Paulo. Vice-líder do Laboratório de Gestão Educacional (LAGE/UNI-
CAMP) e integrante do Grupo de Pesquisa em Avaliação e Relações Escolares (ARES/IFSP) 

O DIREITO DE APRENDER NA 
EDUCAÇÃO PROFISSIONAL: 
ANÁLISE DOS PPC DO CURSO 
TÉCNICO EM REDES DO IFSP

ARTIGO 2



DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.8178172515122

A
RT

IG
O

 2
O

 d
ire

ito
 d

e 
ap

re
nd

er
 n

a 
ed

uc
aç

ão
 p

ro
fis

sio
na

l: 
an

ál
ise

 d
os

 P
PC

 d
o 

cu
rs

o 
té

cn
ic

o 
em

 re
de

s d
o 

IF
SP

2

Resumo: A presente pesquisa investiga o 
direito de aprender nos Projetos Pedagó-
gicos de Curso- PPC, do curso Técnico 
em Redes de Computadores integrado ao 
Ensino Médio do Instituto Federal de São 
Paulo – IFSP, nos campi Boituva, Pirituba e 
Catanduva. Foram adotadas como referên-
cias, a Constituição Federal e leis infracons-
titucionais, que regem a educação brasilei-
ra, especialmente a Lei n. 9394/1996 e a 
Resolução CNE/CP nº 01/2021, buscando 
identificar naqueles documentos, uma edu-
cação de formação integral em que estejam 
presentes o pleno desenvolvimento da pes-
soa, o preparo para a cidadania e a quali-
ficação profissional. Como metodologia, 
utilizou-se a análise documental dos PPC, 
possibilitando a identificação dos fatores 
pesquisados, sob três eixos principais, ensi-
no, pesquisa e extensão, e uma abordagem 
analítico-hermenêutica com o objetivo de 
analisar tais fatores e explicá-los normati-
vamente. Os resultados correspondem à 
identificação de elementos presentes nos 
PPC que indicam a concretização de uma 
formação integral além dos obstáculos para 
a sua efetividade, como a falta do estágio 
supervisionado obrigatório e atividades de 
pesquisa e extensão ao longo do curso. As-
sim, pode-se afirmar que o IFSP oferece um 
ensino que visa à formação integral do indi-
víduo, restando, porém, alguns entraves ao 
aprimoramento deste direito.

Palavras-chave: Direito de aprender, Edu-
cação profissional, Formação integral, PPC, 
IFSP.

Introdução

[...] a afirmação de que 
todo brasileiro tem o direito 
a aprender ganha uma 
primeira determinação: 
aprender não aquilo que 
o torna subalterno, mas 
aquilo que permite a cada 
um a experimentação 
progressiva de sua liberdade 
e da liberdade dos outros 
brasileiros. (Oliveira, 2008, 
p. 376)

A educação é prevista constitucional-
mente como um direito social que visa ao 
pleno desenvolvimento da pessoa humana, 
seu preparo para a cidadania e sua qualifi-
cação para o trabalho, e, para tanto, reger-
-se-á por alguns princípios constitucionais, 
elencados nos incisos I a IX, do Art. 206, 
da Constituição Federal (CF). O direito 
de aprender encontra-se consubstanciado 
como um direito fundamental e social, se-
gundo enuncia o art. 6° da Carta Cidadã 
(Brasil, 1988).

Como essas normas constitucionais 
são genéricas não possuem eficácia ime-
diata, ensejando outras normas infracons-
titucionais para que se possam criar uma 
situação concreta, surtindo os efeitos para 
os quais foram criadas. Assim, há a Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Brasileira, 
Lei n. 9394/1996 e demais leis, regula-
mentos, resoluções e pareceres normativos 
que as complementem, regulamentem e as 
expliquem.

Quando o Art. 3° da Constituição Fe-
deral informa ao cidadão que os objetivos 
da República Federativa do Brasil são cons-
truir uma sociedade livre, justa e solidária, 
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erradicar a pobreza, garantir o desenvolvi-
mento nacional, reduzir as desigualdades so-
ciais e regionais, bem como promover o bem 
de todos, visualiza-se a intrínseca relação en-
tre os objetivos da Nação com os objetivos 
educacionais, que é justamente possibilitar 
ao cidadão o seu pleno desenvolvimento, 
acesso à cidadania e a qualificação para o 
trabalho.

Assim, o problema da pesquisa que se 
pretende responder é: o IFSP garante aos 
seus alunos do curso técnico em redes de 
computadores, integrado ao ensino médio, 
o direito de aprender, de modo a possibilitar 
seu pleno desenvolvimento, preparo para a 
vida cidadã e qualificação para o trabalho, 
em busca de uma formação integral?

Portanto, este estudo permitirá iden-
tificar a presença ou não das três premissas 
do direito de aprender dos alunos presen-
tes no caput do Art. 205, da CF: o pleno 
desenvolvimento da pessoa, o preparo para 
o exercício da cidadania e sua qualificação 
para o trabalho em atendimento à norma 
constitucional.

Desta forma, este Trabalho de Con-
clusão de Curso (TCC) tem por objetivo 
analisar como  o  direito  de  aprender,  
enquanto  um  direito  fundamental  e  
constitucional,  é consubstanciado nos pro-
jetos pedagógicos dos cursos técnicos em 
rede de computadores, integrados ao en-
sino médio, de uma instituição pública de 
ensino.

A metodologia empregada no estudo é 
análise documental (Oliveira Junior, 2023) 
tendo os PPCs como fonte de informação 
possibilitando a identificação dos fatores 
pesquisados, bem como o alcance dos obje-
tivos propostos, favorecendo reflexões acerca 
do sistema esposado pelo Instituto Federal 

de São Paulo (IFSP). Quanto ao estudo das 
normas constitucionais e infraconstitucio-
nais que ilustram o trabalho, aplicou-se a 
metodologia analítico-hermenêutica, par-
tindo de uma lógica dedutiva, sendo que, de 
verdades gerais deduz-se que verdades espe-
cíficas ao caso (Santos; Aquino; Rodrigues, 
2024).

Assim, este trabalho dar-se-á em três 
etapas: na primeira, serão apresentadas e 
discutidas as normas constitucionais e in-
fraconstitucionais que abordam o direito 
de aprender como elemento primordial ao 
pleno desenvolvimento da pessoa humana, 
ao preparo para a vida cidadã e a consequen-
te qualificação para o trabalho; na segunda 
etapa, aplicar-se-á as premissas estudadas aos 
projetos pedagógicos dos cursos de técnicos 
em redes de computadores, integrados aos 
ensino médio, do IFSP, campus Boituva, Pi-
rituba e Catanduva, analisando, sistematica-
mente, tais documentos; e, por derradeiro e 
em última seção, há a conclusão do estudo 
realizado, apresentando as reflexões constru-
ídas no percurso da pesquisa.

Referencial Teórico

Segundo José Afonso da Silva (2005, 
p. 837) “a educação como processo da re-
construção da experiência é um atributo da 
pessoa humana e, por isso, tem que ser co-
mum a todos.” É assim, direito de todos e 
dever do Estado, como anuncia o Art. 205, 
da Constituição Federal de 1988. Dessa for-
ma, a Lei Maior procurou tratar do tema 
nos arts. 205 a 214 (Brasil, 1988).

A educação, em termos constitucio-
nais, é um direito social e fundamental, 
pois, refere- se às situações jurídicas sem as 
quais a pessoa humana não alcança a sua dig-
nidade, como prevê o Art.6°, da Constitui-
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ção Federal, ao recepcionar a “educação” no 
capítulo II que trata “Dos Direitos Sociais” 
como subseção do “TÍTULO II - Dos Di-
reitos e Garantias Fundamentais e no art. 1°, 
do referido instrumento normativo.

Assim, tanto o direito à educação como 
o direito a aprender são direitos fundamen-
tais e sociais, que são garantidos constitu-
cionalmente, na forma dos princípios elen-
cados no Art. 206, da Constituição Federal 
e operacionalizados na forma do Art. 208, 
da referida Carta Magna. Note-se que, nos 
termos do art. 206, da CF, o amplo acesso à 
escola e a permanência do aluno na referida 
instituição, a liberdade de aprender, ensi-
nar, pesquisar e divulgar o pensamento, a 
arte e o saber; gestão democrática do ensino 
público, na forma da lei, dentre os demais 
princípios serão garantidos conforme as 
modalidade prescritas no Art. 208, a saber: 
oferecimento de educação básica obrigatória 
e gratuita dos 4 (quatro) aos 17 (dezesse-
te) anos de idade, assegurada inclusive sua 
oferta gratuita a todos os que a ela não ti-
veram acesso na idade própria, progressiva 
extensão da obrigatoriedade e gratuidade ao 
ensino médio, atendimento especializado, 
dentre outros presentes no artigo citado.

Dando voz a essas normas constitucio-
nais, editou-se a Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional, Lei n. 9394/1996 que, 
ao cumprir as finalidades constitucionais, 
estruturou a educação escolar, definindo a 
educação básica e, como componente dela, 
o ensino médio com duração mínima de 3 
(três) anos, bem como seus itinerários for-
mativos. Além deste, instituiu a educação 
profissional e tecnológica articulada com 
o ensino médio, devendo esta observar os 
objetivos e definições contidos nas diretri-
zes curriculares nacionais estabelecidas pelo 
Conselho Nacional de Educação.

Em consonância a este dispositivo le-
gal, a Resolução CNE/CP 1/2021 que de-
fine as Diretrizes Curriculares Nacionais 
Gerais para a Educação Profissional e Tec-
nológica, estabelece os princípios, a estrutu-
ra e a operacionalização desta modalidade 
educacional, seus itinerários, dentre outras 
premissas, com o intuito de garantir ao edu-
cando o seu pleno desenvolvimento, preparo 
para a cidadania e qualificação profissional.

Segundo Covaleski e Cardoso (2023), 
a educação é essencial para a dignidade hu-
mana, pois fornece as ferramentas necessá-
rias para desenvolver habilidades e conhe-
cimentos, permitindo que os indivíduos 
participem ativamente da sociedade e contri-
buam para a melhoria de suas comunidades.

Nesse viés, o direito a aprender ganha 
uma força libertadora, pois ao preparar o su-
jeito para a vida, liberta- o. Em um daque-
les artigos que são sempre atuais, Oliveira 
(2008, p. 376, grifo nosso), ajuda a identi-
ficar os elementos ensejadores do direito de 
aprendizagem:

[...] a afirmação de que todo 
brasileiro tem o direito a 
aprender ganha uma primeira 
determinação: aprender não 
aquilo que o torna subalterno, 
mas aquilo que permite a 
cada um a experimentação 
progressiva de sua liberdade 
e da liberdade dos outros 
brasileiros. [...] Hoje, é 
usual a argumentação a 
favor do direito a aprender 
pelo recurso à existência de 
um mercado de trabalho 
que exige o domínio do 
letramento e de habilidades 
especiais como condição 
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de empregabilidade. Ora, 
o direito a aprender, e a 
aprender sobretudo aquilo 
que amplia a liberdade 
humana, não pode estar 
ancorado na estrutura do 
mercado de trabalho, e sim 
na concepção cada vez mais 
reflexiva e universal do que 
entendemos por homem e 
humanidade.

Paulo Freire (1996, p.54, grifos nos-
sos), menciona que para “o meu interlocu-
tor, a liberdade estava acima de qualquer 
limite”, e, ainda, para ele, “não, exatamente 
porque aposto nela, porque sei que sem ela 
a existência só tem valor e sentido na luta 
em favor dela. A liberdade sem limite é tão 
negada quanto a liberdade asfixiada ou 
castrada.”

Segundo Demo e Silva (2020), no ce-
nário contemporâneo é relevante o papel da 
educação e políticas públicas à formação e à 
dignidade, pois além dos saberes cognitivos, 
aprender a aprender e das competências, 
aprender a fazer, inserem-se: o aprender a 
conviver, ou a viver juntos, para o aprender 
a ser.

Assim, ao analisar-se a efetiva aprendi-
zagem dos educandos no ensino médio e na 
educação profissional e tecnológica, o estu-
dante poderia optar aprofundar seus conhe-
cimentos através dos itinerários formativos 
que se apresentam dentro de cinco possibi-
lidades que são: linguagens e suas tecnolo-
gias, matemática e suas tecnologias, ciências 
da natureza e suas tecnologias, ciências hu-
manas e sociais aplicadas e formação técni-
ca e profissional; organizada de acordo com 
os eixos tecnológicos e as áreas tecnológicas 
definidos nos termos previstos nas diretrizes 

curriculares nacionais de educação profissio-
nal e tecnológica.

No entanto, segundo ensinam Aqui-
no, Santos e Rodrigues (2024) esses itine-
rários formativos são escolhidos pela rede 
de ensino e, na prática, não conseguem ser 
cumpridos integralmente pelas escolas, de 
modo que o currículo formal se torna me-
ramente prescritivo, causando prejuízos à 
aprendizagem.

Muito embora a educação seja um 
direito caracterizado como fundamental, 
tendo como finalidade primária o pleno de-
senvolvimento da pessoa humana, o seu pre-
paro para a vida cidadã e a sua inserção no 
mundo do trabalho, observa-se que, ainda 
existem desafios que exigem uma ação co-
ordenada e contínua de toda a comunidade 
escolar para a sua materialização.

Metodologia

A abordagem metodológica adotada 
nesta pesquisa é qualitativa, pois segundo 
Minayo (2001, p. 21) “este tipo de pesqui-
sa em ciências sociais se preocupa com um 
nível de realidade que não pode ser quanti-
ficado, como significados, valores, processos 
e fenômenos que não podem ser reduzidos 
à operacionalização das variáveis”. É uma 
abordagem adequada às pesquisas no cam-
po da educação “por permitir uma imersão 
no objeto a ser pesquisado” (Araujo, 2021, 
p. 73).

Tendo em vista os objetivos propostos, 
a coleta de dados se deu por meio de análi-
se documental. Esclarece Gil (2002, p. 45) 
que “a pesquisa documental se vale de mate-
riais que não recebem ainda um tratamento 
analítico”.
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O tratamento dos dados foi realizado 
por meio da análise de conteúdo que “pode 
ser uma excelente opção quando o objetivo 
for analisar os dados provenientes das co-
municações, buscando compreender os sig-
nificados e os sentidos das mensagens, que 
vão além de uma leitura comum” (Cardoso, 
Oliveira, Ghelli, 2021, p. 99).

Desta forma, foram analisados os 
PPCs dos cursos técnicos em redes de com-
putadores, integrados ao ensino médio, do 
IFSP presentes nos campi Boituva, Pirituba 
e Catanduva, cujas concepções refletem o 
pensamento dos que lá atuam e que devem 
edificar o que neles foi projetado.

O PPC, como um documento legal, 
normativo, programático e norteador das 
ações a serem desenvolvidas em um curso 
de formação é obrigatório e deve conter os 
fundamentos, as concepções, as orientações 
curriculares e organizacionais de uma insti-
tuição ou curso (Iglésias; Costa, 2018).

Na exploração do material foram ela-
borados dois quadros com o intuito de or-
ganizar os dados gerais objetos da análise, 
iniciando-se pela missão, pois nela está con-
tida a razão da existência da instituição (SE-
BRAE, 2025).

Averiguada a missão do IFSP nos PPCs 
dos cursos técnico em redes de computado-
res, nos três campi, partiu-se para o levanta-
mento dos dados buscando identificar como 
se consubstancia o direito de aprender dos 
educandos, com fulcro nas premissas cons-
titucionais: pleno desenvolvimento da pes-
soa humana, preparo para a vida cidadã e 
para a qualificação profissional.

Os quadros acima apresentam as cate-
gorias de dados que foram analisadas com 
o propósito de verificar, à luz das concep-
ções do IFSP, em que medida se assegura 

uma formação integral aos estudantes. Essa 
formação é compreendida a partir das três 
diretrizes estabelecidas pela Constituição Fe-
deral: o pleno desenvolvimento da pessoa, a 
preparação para o exercício da cidadania e a 
qualificação para o trabalho.

Levantamento, análise de dados e 
resultados

Após o estudo dos Projetos Pedagó-
gicos de Curso (PPC) do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia de São 
Paulo (IFSP) — campi Boituva, Pirituba e 
Catanduva —, referentes ao curso técnico 
em Redes de Computadores integrado ao 
ensino médio, foi realizada a análise das in-
formações obtidas, com ênfase nos princi-
pais aspectos que se relacionam aos objetivos 
desta pesquisa.

No quadro 1, ao observar expressa-
mente o texto atinente à missão do IFSP, po-
der-se-á traçar as seguintes conjecturas: pri-
meiramente, a missão dos três campus para 
o mesmo curso, é idêntica, embora situados 
em regiões bem distintas e com clientelas 
diversas; em um segundo aspecto, pode-se 
observar que sua missão está alinhada com 
as premissas constitucionais prevista no Art. 
205 da CF, ou seja, pleno desenvolvimento 
da pessoa humana, preparo para a cidadania 
e qualificação para o trabalho.

Ao falar em pleno desenvolvimento da 
pessoa, estar-se-ia, também, abarcando o pre-
paro para a cidadania e a qualificação para 
o trabalho, pois segundo Ganzeli (2017, p. 
582) “a ideia de “pleno desenvolvimento da 
pessoa” remete-nos a aspectos sociais, eco-
nômicos e políticos que devem garantir o 
bem-estar de todos os cidadãos brasileiros”. 
A cidadania está intimamente atrelada à dig-
nidade da pessoa humana, ao exercício das 
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Campus Pirituba Campus Boituva Campus Catanduva

Missão Ofertar    educação profissional, 
científica e tecnológica orien-
tada por uma práxis educativa 
que efetive a  formação integral 
e contribua para a inclusão  
social,  o desenvolvimento re-
gional, a produção e a sociali-
zação   do conhecimento. (p. 7)

Ofertar    educação profissional, 
científica e tecnológica orien-
tada por uma práxis educativa 
que efetive a  formação integral 
e contribua para a inclusão  
social,  o desenvolvimento 
regional, a produção e a socia-
lização   do conhecimento. (p.6)

Ofertar    educação 
profissional, científica e 
tecnológica orientada por 
uma práxis educativa que 
efetive a  formação integral 
e contribua para a inclusão  
social,  o desenvolvimen-
to regional, a produção 
e a socialização   do 
conhecimento. (p. 6)

Quadro 1. Missão IFSP – PPC Pirituba, Boituva e Catanduva

Fonte: PPC IFSP Técnico em redes de computadores – Pirituba, Boituva e Catanduva

Do Curso Campus Pirituba Campus Boituva Campus Catanduva

Dados gerais Duração: 03 anos Conclusão: 
em até 6 anos Carga horária 
mín.: 3.268 h Duração da 
hora-aula: 50 min. Oferta: 
anual Início do curso: 2017

Duração: 03 anos Conclu-
são: em até 6 anos Carga 
horária mín.: 3240 h Duração 
da hora-aula: 45 min. Oferta: 
anual Início do curso: 2015

Duração: 03 anos Conclu-
são: em até 6 anos Carga 
horária mín.: 3210 h Duração 
da hora-aula: 45 min. Oferta: 
anual Início do curso: 2013

Objetivos Capacitar os discentes a usar    
efetivamente ferramentas           
e tecnologia     para   gerir 
ambientes     de    TI de forma  
sustentável  e segura,      além     
de planejar,    desenvolver, 
implementar e manter redes 
de comunicação seguindo    as    
normas vigentes; segurança por 
meio de     políticas, protoco-
los             de comunicação e 
normas técnicas   aplicadas  a 
sistemas     operacionais diversos;          
Integra também conheci-
mento técnico  com     ensino 
básico,    atrelado   a pesquisa,      
ação   e pensamento crítico/
responsável; valoriza ciência 
natural, humanas,       artes   e 
comunicação buscando formar 
o cidadão, para o         tra-
balho, empreendedorismo, 
atuando com responsabilidade 
social, ética e sustentável.

Capacitar os discentes a usar     
efetivamente ferramentas e tecno-
logia para gerir ambientes de TI 
de forma sustentável e segura,    
além de planejar,     desenvolver, 
implementar e manter redes 
de comunicação seguindo     as   
normas vigentes; segurança por 
meio de    políticas, protoco-
los          de comunicação e 
normas técnicas   aplicadas  a 
sistemas     operacionais diversos;         
Integra também  conhecimento 
técnico   com    ensino básico,    
atrelado  a pesquisa,     ação  e 
pensamento crítico/responsável; 
valoriza ciência natural, huma-
nas,      artes   e comunicação 
buscando formar o cidadão, para 
o trabalho, empreendedorismo, 
atuando com responsabilidade 
social, ética e sustentável.

Capacitar os discentes a usar     
efetivamente ferramentas e tec-
nologia para gerir ambientes de 
TI de forma sustentável e segura,    
além de planejar,     desenvolver, 
implementar e manter redes 
de comunicação seguindo     as   
normas vigentes; segurança por 
meio de    políticas, protocolos         
de comunicação e normas 
técnicas   aplicadas  a sistemas     
operacionais diversos;         In-
tegra também  conhecimento 
técnico   com   ensino básico,    
atrelado  a pesquisa,     ação  e 
pensamento crítico/responsável; 
valoriza ciência natural, huma-
nas,      artes  e comunicação 
buscando formar o cidadão, para 
o trabalho, empreendedorismo, 
atuando com responsabilidade 
social, ética e sustentável.
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Currículo 
Integrado

O currículo do curso está 
organizado em três núcleos 
estruturantes: Núcleo  Estrutu-
rante Comum (NEC), Núcleo 
Estruturante Tecnológico 
(NET) e Núcleo  Estruturante 
Articulador (NEA). NEA: foi 
desenvolvido para diminuir a 
evidente separação que há entre 
NEC e NET. NEA: Fundamen-
tos Matemáticos para Compu-
tação e Fundamentos de Física 
para Redes de Computadores. 
NET: componentes específi-
cos do curso técnico e projeto 
internet das coisas -1° ano e 
projeto infraestrutura de redes 
- 2° ano. NEC: arte, educação 
física, inglês, língua portuguesa, 
literatura, literatura e sociedade, 
matemática, biologia, física, 
química, estudos interdiscipli-
nares em biologia e química, 
filosofia, geografia, história e 
filosofia. Trabalho interdisci-
plinar. Optativos: espanhol 
e libras. Temas  transversais: 
serão tratados dentro dos 
componentes curriculares.

O currículo do curso está 
organizado em três núcleos estru-
turantes: Núcleo  Estruturante 
Comum (NEC), Núcleo Estru-
turante Tecnológico (NET) e 
Núcleo  Estruturante Articulador 
(NEA). NEA: foi desenvolvido 
para diminuir a evidente separa-
ção que há entre NEC e NET. 
NEA: Matemática Aplicada à 
Informática, Informática e Socie-
dade e Gestão de conteúdo para 
web integrado à Língua Inglesa. 
NET: componentes curricu-
lares da formação profissional. 
NEC:  componentes curriculares 
obrigatórios relativos às áreas do 
conhecimento que compõem  a 
Formação Geral: arte, educação 
física, língua portuguesa, mate-
mática, biologia,  física, química, 
geografia, história, filosofia, 
sociologia e inglês. Optativos: 
Espanhol e libras. Temas trans-
versais: serão tratados dentro 
dos componentes curriculares.

O currículo do curso está 
organizado em três núcleos estru-
turantes: Núcleo  Estruturante 
Comum (NEC), Núcleo Estru-
turante Tecnológico (NET) e 
Núcleo  Estruturante Articulador 
(NEA). NEA: foi desenvolvido 
para diminuir a evidente separa-
ção que há entre NEC e NET. 
NEA: Fundamentos Matemáti-
cos para Redes de Computadores 
e Comunicação e Expressão  em 
Informática. NET: composto 
pelos componentes curricula-
res da formação profissional. 
NEC:  componentes curriculares 
obrigatórios relativos às áreas do 
conhecimento que compõem a 
Formação Geral: arte, educação 
física, língua portuguesa, litera-
tura, matemática,  biologia, físi-
ca,     química, geografia, história, 
filosofia, sociologia, sociologia 
política e inglês.Optativos: 
Espanhol e libras. Temas  trans-
versais: serão tratados dentro 
dos componentes curriculares.

Metodologia Aulas expositivas, dialogadas, 
com slides/transparências. 
Exploração dos procedimen-
tos, demonstrações, análise de 
situações-problema, resolução 
de dúvidas e realização de ativi-
dades individuais, em grupo 
ou coletivas. Aulas práticas em 
laboratório. Projetos, pesquisas, 
trabalhos, seminários, debates, 
painéis de discussão,  sócio dra-
mas, estudos de campo, estudos 
dirigidos, tarefas, orientação 
individualizada. Utilização de 
recursos tecnológicos da infor-
mação e comunicação, teoria/
prática. Relação dialético- dia-
lógica entre professor e aluno.

Processo educacional inclu-
sivo: ações que atendam as 
singularidades   dos estudantes 
acompanhados pelo NAPNE, 
Núcleo   de Apoio às Pessoas 
com Necessidades Educacionais 
Específicas, tais como adequa-
ção     de currículos,  objetivos, 
conteúdos      e metodologias 
adequadas às condições de 
aprendizagem do estudante.

Aulas expositivas, dialogadas, 
com slides/transparências. 
Exploração dos procedimen-
tos, demonstrações, análise 
de situações-problema, 
resolução de dúvidas e reali-
zação de atividades individu-
ais, em grupo ou coletivas. 
Aulas práticas em laboratório. 
Projetos, pesquisas, trabalhos, 
seminários, debates, painéis de 
discussão,  sócio dramas, estudos 
de campo, estudos dirigidos, 
tarefas, orientação individuali-
zada. Utilização de recursos 
tecnológicos da informação e 
comunicação, teoria/prática. 
Processo educacional inclusivo; 
alunos atendidos pelo NAPNE
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Avaliação A avaliação deve ser: - contínua 
e cumulativa, com prevalência 
dos aspectos qualitativos sobre 
os quantitativos e dos resulta-
dos ao longo do período sobre 
os de eventuais provas finais. 
-Sistemática  e processual, 
norteada pelo caráter diagnós-
tico e formativo. Critérios: de 
envolvem simultaneamente 
frequência e avaliação. Frequên-
cia mínima: 75%. Média: 6,0 
Alunos assistidos pelo Núcleo 
de Apoio às Pessoas com 
Necessidades Educacionais Es-
pecíficas – Napne: instrumen-
tos e critérios avaliativos que 
atendam a sua singularidade.

A avaliação deve ser: - contínua 
e cumulativa, com prevalência 
dos aspectos qualitativos sobre 
os quantitativos e dos resultados 
ao longo do período sobre os de 
eventuais provas finais. -Sistemá-
tica  e processual, norteada pelo 
caráter diagnóstico e formativo. 
Critérios: de envolvem simulta-
neamente frequência e avaliação.

A avaliação deve ser: - contínua 
e cumulativa, com prevalência 
dos aspectos qualitativos sobre 
os quantitativos e dos resultados 
ao longo do período sobre os de 
eventuais provas finais. -Sistemá-
tica  e processual, norteada pelo 
caráter diagnóstico e forma-
tivo. Critérios: de envolvem 
simultaneamente frequência e 
avaliação. Percurso formativo 
que atenda aos alunos com 
necessidades educacionais 
especiais definitivas   e/ou tem-
porárias, fomentando  práticas 
metodológicas, recursos didáticos 
específicos e instrumentos    de 
avaliação diferenciados.

Projeto 
integrador

Os discentes desenvolverão um 
projeto  científico- tecnológi-
co em grupo, no 3° ano, no 
contexto de redes  de computa-
dores, com a articulação    de 
conhecimentos adquiridos ao 
longo dos três anos de curso.

Alunos do terceiro ano. Os 
discentes irão desenvolver um 
projeto científico-tecnológico 
em  grupo  ou individualmente. 
Componente pautado na articu-
lação ensino, pesquisa e extensão.

Realizado pelos alunos do 3° ano. 
Componente pautado na articu-
lação ensino, pesquisa e extensão. 
Temas: -Tecnologia ou Inovação; 
-Ambientes virtualizados; -Com-
putação em Nuvem; -Desenvol-
vimento e elaboração de Web-
sites de Internet; - Segurança 
de Redes; Tecnologias voltadas 
para Portadores de Necessidades 
Específicas; - Manutenção de 
Servidores para aplicações Web.

Ensino, 
pesquisa e 
extensão

Indissociabilidade entre ensino, 
pesquisa e extensão: -primordial 
para o planejamento e avaliação 
das atividades curriculares. 
construção  do conhecimento e 
do desenvolvimento científico e 
tecnológico. Projetos: internet 
das coisas -1° ano; projeto 
infraestrutura de redes - 2° ano; 
-projeto integrador- 3° ano.

Indissociabilidade entre ensino, 
pesquisa e extensão: -primordial 
para o planejamento e avaliação 
das atividades curriculares. - 
construção   do conhecimento 
e do desenvolvimento cien-
tífico e tecnológico. Projeto: 
-projeto integrador- 3° ano.

Indissociabilidade entre ensino, 
pesquisa e extensão: -primordial 
para o planejamento e avaliação 
das atividades curriculares. - 
construção  do conhecimento 
e  do desenvolvimento cien-
tífico e tecnológico. Projeto: 
-projeto integrador- 3° ano. 
-participação em ações por 
meio dos editais publicados.

Prática 
Profissional

Estágio curricular supervisiona-
do: não obrigatório. Optativo. 
Participação em situações reais 
de vida e trabalho (p. 42) Práti-
ca: três laboratórios de informá-
tica e um laboratório de redes.

Diferentes atividades orienta-
das por métodos ativos como, 
pesquisas, projetos, estudos de 
casos, seminários, visitas técnicas, 
aprendizado baseado em proble-
mas reais e externos à instituição 
(problem  based learning – PBL). 
Aulas em laboratórios de infor-
mática e de arquitetura. Estágio 
Supervisionado: optativo.

Laboratórios de informáti-
ca e de laboratório de redes. 
Estágio curricular supervi-
sionado: não obrigatório.

 Quadro 2 – Aspectos formais e pedagógicos PPC IFSP Pirituba, Boituva e Catanduva

Fonte: PPC IFSP Técnico em redes de computadores – Pirituba, Boituva e Catanduva
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liberdades, da soberania, dos direitos civis, 
políticos, econômicos e sociais, nos quais 
encontram-se inseridos o direito ao traba-
lho, a uma profissão, que no mundo globa-
lizado exige uma qualificação.

Neste viés, quando se fala em forma-
ção integral, inclusão social e oferecimento 
de uma educação profissional, científica e 
tecnológica, estar-se-á indicando uma edu-
cação que visa ao pleno desenvolvimento da 
pessoa; da mesma forma, uma formação in-
tegral que vise à inclusão social, notadamen-
te, estar-se-á diante do preparo do indivíduo 
para o exercício da cidadania; e, por derra-
deiro, a qualificação profissional encontra-se 
presente na oferta de educação profissional, 
científica e tecnológica.

É imperioso citar que, a Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação, Lei n. 
9394/1996, em seu Art. 22, estabelece que 
a finalidade da educação básica, e nela está 
compreendida o ensino médio, é “desenvol-
ver o educando, assegurar-lhe a formação 
comum indispensável para o exercício da ci-
dadania e fornecer-lhe meios para progredir 
no trabalho e em estudos posteriores”.

A Resolução CNE/CP nº 1, de 5 de 
janeiro de 2021 que define as diretrizes cur-
riculares gerais para a educação profissional 
e tecnológica, estabelece em seu art. 3°, III, 
como princípios da educação profissional e 
tecnológica o “respeito aos valores estéticos, 
políticos e éticos da educação nacional, na 
perspectiva do pleno desenvolvimento da 
pessoa, seu preparo para o exercício da ci-
dadania e sua qualificação para o trabalho” 
(Brasil, 2021).

Observa-se, portanto, que o quanto es-
tabelecido a título de “missão” do IFSP ana-
lisados, coaduna-se aos preceitos constitu-
cionais e infraconstitucionais, notadamente 

a LDB n. 9394/1996 e Resolução CNE/
CP n. 01/2021, na garantia de um ensino 
de formação integral para seus educandos, 
visando ao pleno desenvolvimento humano, 
preparando-os para a vida cidadã e propor-
cionando uma qualificação profissional.

No entanto, ao observar os objetivos 
constantes do quadro 2, que permeiam os 
PPCs estudados, além de se perceber grande 
identidade entre eles, percebe-se um maior 
enfoque na formação técnica e tecnológi-
ca com o desenvolvimento de habilidades 
e competências para o trabalho, embora o 
trabalho pedagógico se dê através de um 
currículo integrado, possibilitando a articu-
lação entre os componentes curriculares de 
formação geral, com os componentes cur-
riculares de formação técnica e tecnológica.

Segundo Araujo (2021, p. 34):

É possível compreender então 
que um processo educacional 
que leve em consideração 
a concepção de formação 
humana integral tem como 
base a indissociabilidade 
entre o saber intelectual e o 
saber fazer para o processo 
de formação do ser histórico. 
Deste modo, é importante 
o comprometimento de 
educadores e do sistema 
educacional público com a 
promoção de uma educação 
que capacite e possibilite 
a transformação dos 
estudantes em seres humanos 
integralmente desenvolvidos 
e críticos, capazes de analisar 
dialeticamente o seu contexto 
histórico e social e, a partir 
dessa análise, decidir o rumo 
da vida [...]
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A carga horária do curso técnico em 
redes de computadores oferecido pelo IFSP, 
o seu tempo de duração e modalidade apre-
sentam-se em conformidade com os Arts. 
35 ao art. 39, da Lei n. 9394/1996, com 
duração mínima de 3 anos, sendo oferecida 
a formação profissional e tecnológica articu-
lada com o ensino médio.

Em busca de uma educação de for-
mação integral que garante ao educando o 
seu direito de aprender, o IFSP apresenta 
um currículo diversificado composto por: 
Núcleo estruturante comum (NEC), cons-
tituído pelos componentes curriculares e 
conteúdo de formação geral; Núcleo estru-
turante tecnológico (NET), composto pelos 
componentes curriculares articulados com a 
formação profissional e tecnológica preten-
dida, no caso, para o curso técnico em redes 
de computadores, integrando teoria e práti-
ca; e, por derradeiro, o Núcleo estruturante 
articulador, que visa diminuir a distância 
entre o NEC e o NET.

O Núcleo estruturante articulador 
difere nos três campi do IFSP, embora re-
ferentes ao mesmo curso: em Pirituba, há 
Fundamentos Matemáticos para Compu-
tação e Fundamentos de Física para Redes 
de Computadores; em Boituva, Matemá-
tica Aplicada à Informática, Informática e 
Sociedade e Gestão de conteúdo para web 
integrado à Língua Inglesa; e em Catandu-
va, Fundamentos Matemáticos para Redes 
de Computadores e Comunicação e Expres-
são em Informática. Além desses, há ainda 
componentes optativos que se referem a 
linguagens como libras e espanhol e, os te-
mas transversais que são tratados dentro dos 
componentes curriculares, estes voltados à 
humanização, à sociedade, à politização, à 
criticidade e à ética.

Dessa forma, o currículo expresso den-
tro do PPC se torna um instrumento inten-
cional que determina o que será ensinado, a 
forma como se ensinará e para qual sujeito. 
Neste sentido, Pereira e Melo (2010, p. 18) 
tecem importantes considerações acerca do 
currículo instrumento de organização do 
trabalho pedagógico:

Como importante instru-
mento e processo que serve 
como orientação para a ação 
de professores e alunos, o cur-
rículo envolve não somente o 
conteúdo programático que 
compõe a conhecida “grade 
curricular”, mas os valores, 
atitudes, saberes, rituais, sím-
bolos, entre outros aspectos 
que são organizados didatica-
mente com fim de aprendiza-
gem. Todo o conteúdo curri-
cular é selecionado e parte de 
uma determinada cultura.

Considerando-se a proposta de edu-
cação básica integrada à educação profissio-
nal e tecnológica, torna-se indispensável a 
integração curricular, sendo a interdiscipli-
naridade uma estratégia pedagógica central 
nesse processo. Segundo Costa, Gonçalves, 
Cantino e Moura (2021, p. 123), ‘a inter-
disciplinaridade é uma noção que visa reu-
nir os conteúdos de duas ou mais disciplinas 
para que os alunos possam aprofundar a 
compreensão destes tópicos.’ Essa perspec-
tiva favorece uma abordagem mais ampla e 
contextualizada do conhecimento, evitando 
sua fragmentação e contribuindo para uma 
formação integral dos estudantes.

Com o intuito de articular os conhe-
cimentos, o projeto integrador, enquanto 
componente curricular presente em todos 
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os Projetos Pedagógicos de Curso (PPCs), 
refere-se a uma atividade desenvolvida no 
último ano de estudo, podendo ser realiza-
da coletivamente ou individualmente, e que 
enfoca os saberes da profissão do curso téc-
nico em Redes de Computadores. Especifi-
camente, conforme o PPC do IFSP (2023, 
p. 44) do campus Pirituba, ‘constitui-se 
ainda como componente curricular pauta-
do na articulação entre ensino, pesquisa e 
extensão, bem como na integração entre co-
nhecimentos pertinentes tanto à formação 
geral quanto  à formação  específica  do  
curso.’  Trata-se de uma  atividade que 
valoriza  a interdisciplinaridade, promoven-
do a integração dos conhecimentos do nú-
cleo comum com os do núcleo tecnológico 
do curso.

Para atingir os objetivos propostos, os 
cursos empregam uma metodologia bem di-
versificada, estudos de casos, problem based 
learning – PBL, aulas práticas em laborató-
rios, oficinas, ensino com pesquisa, visitas 
técnicas, palestras, simpósios, feiras, con-
gressos, trabalhos em grupos, aula expositi-
va dialógica/dialogada, debates, discussões e 
apresentação de seminários, possibilitando, 
ainda, a “utilização de TICs (Tecnologias 
da informação e comunicação), tais como: 
gravação de áudio e vídeo, sistemas multi-
mídias, robótica, redes (IFSP, 2023, p. 55). 
Segundo Bacich e Moran (2018, p. 41) as 
“metodologias são grandes diretrizes que 
orientam os processos de ensino e aprendi-
zagem e que se concretizam em estratégias, 
abordagens e técnicas concretas, específicas 
e diferenciadas”.

A partir da análise dos documentos 
estudados, observa-se a utilização de uma 
metodologia diversificada, que visa garantir 
a aprendizagem dos estudantes, atendendo 
às necessidades individuais de cada um, le-

vando em consideração suas especificidades. 
Essa abordagem possibilita adequações, es-
pecialmente para os alunos acompanhados 
pelo Núcleo de Apoio às Pessoas com Neces-
sidades Educacionais Específicas (NAPNE).

Em consonância com a metodologia 
empregada pelo IFSP, os processos avaliati-
vos assumem as características de contínuos, 
sistemáticos, formativos e diagnósticos, pre-
valecendo o qualitativo sobre o quantitativo 
conjugado com a frequência dos alunos, e 
ainda, acompanhados de processos de re-
cuperação continua possibilitando sanar as 
dúvidas antes de sua progressão, critérios 
estes, muito positivos e humanizados, pos-
sibilitando a aprendizagem com foco no 
educando.

Neste viés, segundo Bacich (2020, 
p. 1), avaliar é um processo a serviço da 
aprendizagem e não um fim, haja vista que 
permite analisar os avanços do aluno, se os 
objetivos educacionais foram atingidos, pos-
sibilitando replanejar as ações educativas, 
retomar conteúdos e “desenhar experiências 
de aprendizagem”.

No entanto, embora os PPC objetos 
deste estudo tenham sido atualizados em 
2023, é certo que, ao tratar das metodolo-
gias ou orientações metodológicas, não fa-
zem menção direta às metodologias ativas1. 
Acredita-se, no entanto, na presença dessas 
estratégias de ensino e aprendizagem nes-
ses processos educacionais tendo em vis-
ta a realização das atividades escolares 

1. Metodologias Ativas são processos educaciona-
is nos quais os cursistas são colocados no centro de 
suas aprendizagens, como executores, agentes ativos e 
protagonistas das mesmas, por meio de experimentos 
e vivências, para agilizar a ressignificação das teorias 
apresentadas em uma determinada formação, com 
o objetivo de desenvolver exercícios de aproximação 
desses conceitos com as possíveis aplicações práticas 
dos mesmos (Mello, 2020).
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em diversos espaços, tais como laboratórios, 
desenvolvimento de projetos, estudos de ca-
sos, e outros. Ademais, a sociedade está em 
tempos de educação 4.0, em que a aprendi-
zagem pode se realizar em múltiplos espaços 
e tempos com o uso de tecnologias diversas, 
tais como inteligência artificial, internet das 
coisas, realidade virtual, realidade aumen-
tada, dentre outros (Mello; Almeida Neto; 
Petrillo, 2022).

Neste sentido, o Art. 3°, da Resolução 
CNE/CP nº 1, de 5 de janeiro de 2021 é 
um verdadeiro corolário da educação pro-
fissional e tecnológica, trazendo a baila suas 
premissas fundantes, tais como: centralida-
de do trabalho assumido como princípio 
educativo e base para a organização curri-
cular, visando à construção de competências 
profissionais; estímulo à adoção da pesquisa 
como princípio pedagógico presente em um 
processo formativo voltado para um mundo 
permanentemente em transformação; indis-
sociabilidade entre educação e prática social, 
bem como entre saberes e fazeres no pro-
cesso de ensino e aprendizagem; utilização 
de estratégias educacionais que permitam a 
contextualização, a flexibilização e a inter-
disciplinaridade, favoráveis à compreensão 
de significados, garantindo a indissociabili-
dade entre a teoria e a prática profissional 
em todo o processo de ensino e aprendiza-
gem (Brasil, 2021). Tais premissas encon-
tra-se presentes nos documentos analisados 
através deste estudo com fulcro maior ou 
menor no contexto educacional em tela.

Observa-se, porém, a inexistência de 
atividades extensionistas aos alunos, consi-
derando aquelas atividades que envolvam a 
comunidade externa e previstas em editais, 
exceção feita ao projeto integrador realiza-
do no último ano do curso pelos alunos, 
articulando ensino, pesquisa e extensão, nos 

campi. Especificamente, no campus Piritu-
ba, observa-se ainda, a existência dois com-
ponentes curriculares que desenvolvem pro-
jetos: projetos internet das coisas realizado 
pelos discentes no 1° ano e o projetos de in-
fraestrutura de redes, no 2° ano (IFSP, 2023, 
p. 28). É importante ressaltar que, mesmo 
diante da inexistência de previsão específica 
de outros projetos de natureza extensionista 
nos PPCs estudados, é certo que há um re-
conhecimento genérico da importância do 
desenvolvimento de tais atividades relacio-
nadas à extensão, pesquisa e ensino.

No que tange ao estágio obrigatório, 
observa-se nos PPCs estudados, a sua inexis-
tência. Segundo Nascimento (2022), no es-
tágio supervisionado os vínculos entre o pro-
cesso educativo e o mundo do trabalho mais 
se aproximam, visto que prepara o estudante 
para o trabalho produtivo, aproximando-o 
da realidade laboral. No caso concreto, dada 
a sua inexistência, fica prejudicada esta in-
trínseca relação com o trabalho.

Os PPCs estudados caminham com 
foco na aprendizagem dos alunos, enquanto 
protagonistas, em vias de garantir-lhes 
uma formação integral, com vistas ao 
pleno desenvolvimento da pessoa, preparo 
para a cidadania e qualificação profissional, 
conferindo- lhes dignidade humana, poder 
de transformação e soberania, como funda-
mentos do Estado Democrático de Direito, 
previsto no art. 1°, da Constituição Federal.

Conclusão

Por meio do caminho metodológico es-
posado, acredita-se ter alcançado o objetivo 
desta pesquisa. Os PPCs dos cursos técnicos 
em redes de computadores do IFSP campus 
Pirituba, Boituva e Catanduva demonstra-
ram estar alinhados com as normas consti-
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tucionais e infraconstitucionais no sentido 
de garantir o direito de aprendizagem dos 
educandos, de modo a possibilitar seu pleno 
desenvolvimento, preparo para a vida cida-
dã e qualificação para o trabalho.

No entanto, observa-se, ainda, uma 
imaturidade no que se refere à prática de ati-
vidades extensionistas e à colocação do alu-
no no ambiente de trabalho por meio do es-
tágio supervisionado, ainda não organizado, 
formalmente, pelo Instituto. A falta do está-
gio supervisionado obrigatório não conduz 
o aluno a um primeiro contato com o labor 
na área desenvolvida, de modo que inibe o 
desenvolvimento de habilidades e compe-
tências específicas do ambiente laboral e das 
multiplicidades de relações interpessoais do 
trabalho.

Assim, a articulação estágio supervi-
sionado obrigatório realizado em empresas 
selecionadas pelo IFSP e a realização de 
atividades extensionistas ao longo do cur-
so que permitam aos alunos mobilizar seus 
conhecimentos em prol de uma coletivida-
de e experimentar o resultado do trabalho 
realizado, observando mudanças produzi-
das externamente, induz à maturidade do 
conhecimento.

Acredita-se que este Trabalho de Con-
clusão de Curso lastreou uma análise singe-
la dos principais aspectos estruturantes do 
trabalho pedagógico realizado pelo IFSP 
no curso técnico em redes de computadores 
nos campus Pirituba, Boituva e Catanduva 
que em futuro, para seu melhor desenvol-
vimento, poderá ser realizado sob a mesma 
perspectiva metodológica, mas, no entan-
to, ater-se com maior profundidade no 
desenvolvimento e resultados do processo 
avaliativo e do modelo de recuperação con-
tínua constante dos PPCs, que parece ter 
como foco o aluno e a atividade pedagógica 
desenvolvida.
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